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RESUMO

COSTA, Jéssica Ferreira de Oliveira. A coloração da cauda, em 
serpentes do gênero Bothrops. 2023. 34p. Trabalho de Conclusão de 
Curso (Especialização em animais de interesse em saúde: Biologia 
Animal) - Escola Superior do Instituto Butantan, São Paulo, 2023.

As serpentes são animais vertebrados com corpos alongados e com 
diferentes táticas de defesa e alimentação. Uma dessas técnicas de 
alimentação é o engodo caudal, presente no gênero Bothrops. O objetivo 
deste o objetivo deste estudo, foi quantificar a porcentagem de machos e 
fêmeas que possuem a coloração da cauda diferenciada na ninhada, e 
analisar a tonalidade desta coloração para filhotes das espécies Bothrops 
atrox, B. jararaca, B. moojeni e B. neuwiedi. Para isso, foram utilizados dados 
de filhotes destas espécies que caracterizamos com as colorações I, II, III, IV 
e V, sendo que I é mais clara e o V a mais escura. Foi realizada a 
padronização da coloração caudal e fotos da biofluerescência do engodo 
caudal. Os anfíbios que são animais que fazem parte da dieta dos filhotes de 
Bothrops, estes anfíbios, possuem cones que permitem que enxerguem a luz 
ultravioleta. A quantidade de indivíduos, que nascem com coloração mais 
clara, pode variar de espécie para espécie do gênero Bothrops. Os 
resultados foram apresentados em gráficos que demonstraram o número 
significativo de machos e fêmeas que nasceram com coloração caudal clara. 
A análise estatística, mostrou que o sexo foi significante para a coloração da 
cauda em Bothrops moojeni, enquanto, que nas outras especies estudadas 
não foi significativo. Indivíduos das espécies de Bothrops atrox, B. jararaca, 
B. moojeni e B. neuwiedi, com tonalidade I e II que são mais claras 
apresentaram a biofluorescência, mas os indivíduos que apresentaram 
tonalidades mais escuras, não apresentaram biofluorescência. Foi 
interessante observar a presença ou ausência de fluorescência nas caudas 
das serpentes.

Palavras-chave: Engodo caudal.  Biofluorescência. Bothrops.



ABSTRACT

COSTA, Jéssica Ferreira de Oliveira. The color of the cauda in 
snakes of the genus Bothrops. 2023. 34 p. Monograph (Specialist in 
animals of interest in health: Animal Biology) - Escola Superior do 
Instituto Butantan, São Paulo, 2023.

Snakes are vertebrate animals with elongated bodies and different defense

and feeding tactics. One of these feeding techniques is the caudal bait,

present in the genus Bothrops. The objective of this project was to quantify

the percentage of males and females that have different tail coloration in the

litter, and the analysis and tonality of this coloration for offspring of the species

Bothrops atrox, B. jararaca, B. moojeni and B. neuwiedi. For this, we used

data from offspring of these species that we characterized with colors I, II, III,

IV and V, where I is lighter and V is darker. The standardization of the caudal

coloration and photos of the biofluerescence of the caudal bait were

performed. Amphibians that are animals that are part of the diet of Bothrops

puppies, these amphibians, have cones that allow them to see ultraviolet light.

The number of individuals, who are born with a lighter color, may vary from

species to species of the genus Bothrops. The results were presented in

graphs that demonstrated the significant number of males and females that

were born with light caudal coloration. Statistical analysis showed that sex

was significant for tail coloration in Bothrops moojeni, while in the other

studied species it was not significant.  Individuals of the species of Bothrops 

atrox, B. jararaca, B. moojeni and B. neuwiedi, with shades I and II that are 

lighter, showed biofluorescence, but individuals that showed darker shades  

did not show biofluorescence. It was interesting to observe the presence or

absence of fluorescence in the snakes' tails.

Keywords: Luring caudal. Biofluorescence. Bothrops.
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1. INTRODUÇÃO

A morfologia das serpentes, se caracteriza por terem um corpo alongado,

órgãos que acompanham o corpo paralelos ou ausentes.

A cauda de uma serpente tem funções adaptativas muito importantes. O

indivíduo pode utilizar a cauda, para apoiar o seu corpo no galho de uma árvore,

como ocorre com as serpentes arborícolas, que possuem a cauda preênsil, com

força suficiente para se suspender em um galho. Um exemplo é a Corallus caninus,

conhecida popularmente como cobra-papagaio (DE FRAGA et al., 2013). Para a

Micrurus altirostris (BASSI, 2016), a cauda é utilizada como defesa, pois mimetiza a

cabeça, assim quando o predador atacar a “cabeça” irá na realidade subjugar a

cauda, propiciando a oportunidade de fuga da serpente escapar. Também é

utilizada durante as atividades de predação da espécie Hydrodynastes gigas que

esquadrilha a cauda para tirar os anuros de seus esconderijos e poder predá-los,

como foi observado por Strüssmann e Sazima (1990). Outra tática de predação

muito utilizada, é o uso da cauda como um engodo caudal, que é abordado neste

trabalho.

O engodo caudal é uma estratégia comportamental para alimentação em

algumas espécies, presente em algumas famílias de serpentes. Na família dos

Viperídeos temos como exemplos as espécies Bothrops bilineatus e Bothrops

insularis (GIOZZA, 2020), e a Cerastes vipera (HEATWOLE; DAVISON, 1976); na

família dos Elapídeos temos como representantes as espécies Acanthophis

antarcticus (CHISZAR et al., 1990) e a Acanthophis praelongus (HAGMAN;

PHILLIPS; SHINE, 2008); a Tropidodryas striaticeps (SAZIMA; PUORTO, 1993) nos

Dipsadidae e na família Tropidophiidae temos como exemplo a espécie Tropidophis

paucisquamis (ANTUNES; HADDAD, 2009). Quando a serpente apresenta este tipo

de comportamento, a ponta da cauda tem uma coloração e/ou morfologia

diferenciada do restante do seu corpo para atrair a presa. Sendo assim, é uma

maneira de atrair possíveis presas, que se equivocaram ao ver a forma, coloração e

movimentação da cauda, acreditando que pode ser uma presa que faz parte de sua

dieta, o indivíduo se torna alimento da serpente (SMITH, 2022). Na maioria dos

casos, a coloração é clara, para lembrar uma larva e atrair pequenos lagartos e
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anuros. O engodo caudal normalmente é realizado por filhotes e jovens de algumas

espécies de serpentes, salvo algumas exceções, em que adultos permanecem com

a coloração da cauda diferenciada e continuam realizando o engodo caudal

(MURPHY; CARPENTER; GILLINGHAM, 1978).

Existe uma diversificação de caudas entre espécies de serpentes, da mais

simples a mais diferenciada, por exemplo, a Acanthophis antarcticus (HAGMAN;

PHILLIPS; SHINE, 2008), uma serpente endêmica da Austrália, também chamada

de cobra da morte, pertence à família Elapidae e possui um engodo caudal, que é

um amarelo mais escuro, totalmente distinto do restante de seu corpo, utilizado pela

cobra para a caça de anuros na sua fase juvenil (CHISZAR et al., 1990). No Irã, há

uma espécie, a Pseudocerastes urarachnoides, que possui a cauda com uma

morfologia de aracnídeo, mais específico uma aranha, uma forma de mimetismo

para atrair pássaros que fazem parte de sua alimentação (FATHINA, 2015).

Enquanto, que localizada na Amazônia, a Bothrops bilineatus (GREENE;

CAMPBELL, 1972), possui uma cauda com a coloração diferenciada, em sua fase

jovem que permanece por toda a vida. Esta espécie utiliza o engodo caudal para

emboscar anuros (DA FONSECA et al., 2019). Observações sobre o engodo caudal

em B. leucurus jovens, demonstraram que a cauda com tonalidade mais clara que o

restante do corpo atrai suas presas, ou seja, pequenos anfíbios, mas quando

adultos, sua alimentação se torna mais generalista, predando anfíbios, lagartos e

roedores (FREITAS, 2011). Sazima, observou o comportamento de engodo caudal

nas Bothrops jararacussu juvenis, no costão rochoso da Mata Atlântica, onde

capturava a espécie rãs-da-cachoeira (Hylodes asper). A ponta da cauda de

coloração amarelada ou branca que se sobressai ao restante do corpo, realizava

movimentos ondulatórios para atrair as rãs (SAZIMA, 2006). A Bothrops insularis,

endêmica da ilha da Queimada Grande, localizada no estado de São Paulo, Brasil,

possui uma cauda de cor mais escura de seu corpo para atrair pássaros, que fazem

parte de sua dieta. Essa serpente permanece com o engodo caudal da fase jovem a

adulta. Outra espécie localizada na Mata Atlântica, é a Tropidodryas striaticeps da

família Dipsadidae. Quando juvenil apresenta a cauda amarelada, coloração bem

distinta do restante do corpo, e utiliza seu engodo para atrair e capturar lagartixas,

que se aproximam dela (SAZIMA; PUORTO, 1993).

Hábitos alimentares, podem interferir no tamanho e na composição química

do veneno de uma serpente. A ontogenia alimentar das serpentes, é definida como
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o processo em que o indivíduo ao nascer, possui uma dieta e quando adulto se

torna diferente. Como por exemplo, filhotes terem em sua dieta apenas anfíbios e

quando adultos consumirem tanto anfíbios, quanto roedores e pequenos lagartos

(TORRES, 2012). Na espécie de Bothrops atrox e Bothrops jararaca, quando

filhotes, a dieta é composta de pequenos anfíbios e lagartos, quando o indivíduo

chega à fase adulta, sua dieta se torna generalista. (MARTINS, 2002).

Estudos recentes demonstraram que o engodo caudal de algumas serpentes

são biofluorescentes, sendo que, nestes artigos os autores utilizaram somente com

algumas espécies da família Viperidae, relacionando seu sucesso alimentar a essa

característica (MACNEIL, 2022). Biofluorescência é a capacidade de um animal

absorver uma energia, por uma cor, como por exemplo, quando exposto a uma luz

negra, a parte fluorescente do animal se torna de uma determinada cor

luminescente, visível aos olhos humanos (PIERIBONE; GRUBER, 2006).

Neste trabalho, foi estudado a coloração da cauda, de ninhadas de Bothrops

jararaca, Bothrops neuwiedi, Bothrops moojeni e Bothrops atrox, que nasceram no

Laboratório de Herpetologia do Instituto Butantan entre os anos de 2000 e 2022.
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2. OBJETIVOS

2.1 Objetivo geral

Foram estudados e analisados os dados, da coloração das caudas, das

ninhadas das espécies de Bothrops jararaca, B. neuwiedi, B. moojeni e B. atrox,

do Laboratório de Herpetologia do Instituto Butantan

2. 2 Objetivos específicos

a) Quantificar a porcentagem de machos e fêmeas que possuem engodo

caudal na ninhada.

b) Diferenças na coloração das caudas entre machos e fêmeas.

c) Verificar a bioflorescência nas caudas das serpentes que possuem uma

coloração caudal clara.
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3. MATERIAIS E MÉTODOS

3.1 Coleta de dados

A coleta de dados foi realizada, por meio dos arquivos já presentes das 

ninhadas nascidas no Laboratório de Herpetologia do Instituto Butantan; as 

espécies analisadas foram a Bothrops jararaca, B. neuwiedi, B. moojeni e B. atrox. 

Houve uma verificação dos registros das ninhadas, já mencionadas, indicando se 

possuíam coloração da cauda diferenciada e o grau da coloração. Para indivíduos 

ainda vivos, verificou-se a presença ou não do engodo e a idade de cada um.

Para verificar a biofluorescência da extremidade da cauda, em uma sala 

com todas as luzes apagadas, cobrindo qualquer foco de luz, foi utilizado um 

suporte e acesa uma lâmpada UV, com uma folha de sulfite preta como base; 

colocamos a serpente em cima da folha e tiramos uma foto da mesma sob a luz 

UV., em quatro indivíduos, (1 indivíduo jovem de cada espécie), que possuíam 

coloração diferenciada.

3.2 Análise de dados

A análise de dados, consistiu em uma estatística de convergência, da 

tonalidade do engodo caudal entre machos e fêmeas, nas diversas espécies 

estudadas. Foi também utilizado o teste não paramétrico do qui-quadrado (X2). 

Para fêmeas e machos versus a coloração da cauda, utilizou-se o esperado versus

o observado.
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4. RESULTADOS

Os dados de 107 ninhadas foram utilizados, 8 ninhadas com 162 indivíduos

de Bothrops atrox (75 fêmeas e 87 machos), de B. moojeni foram 15 ninhadas de

301 indivíduos (130 fêmeas e 171 machos), foram 12 ninhadas de B. neuwiedi,

sendo 87 filhotes (45 fêmeas e 42 machos) e de B. jararaca 72 ninhadas com

2637 indivíduos (1230 fêmeas e 1407 machos). Quando as ninhadas nasceram

foram fotografadas, identificadas e registradas a tonalidade da coloração da cauda.

Desses registros, foram geradas análises de porcentagem entre os machos e as

fêmeas e gerado um escore da tonalidade de I a V da coloração caudal das

espécies.

4.1 Padronização do escore da coloração das caudas das serpentes.

Como coloração I, possui uma tonalidade clara, chegando a ser uma cor

branca, a cauda com coloração II é clara, mas a sua coloração possui pigmento

amarelado, a cauda como tonalidade III, ainda tem uma coloração clara, mas com

pigmentos escuros, a cauda como a coloração IV, fica com uma coloração mais

escura, mas com pigmentos claros e a cauda como tonalidade V, tem uma

coloração já idêntica a coloração do corpo do animal (figura 1).
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Figura 1 - Fotos de diferentes colorações (de I a V) da ponta das caudas 

de Bothrops jararaca.

Fonte: Próprio autor, 2023
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Figura 2 - Indivíduo jovem de Bothrops atrox com coloração da cauda tipo I.

Fonte: Próprio autor, 2023

Figura 3 - Indivíduo jovem de Bothrops moojeni com coloração da cauda tipo II.

Fonte: Próprio autor, 2023
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4.2 O sexo e a coloração da cauda

Figura 4 - Porcentagem de filhotes machos e fêmeas em relação à coloração 

das caudas.

Fonte: Próprio autor, 2023
Legenda: As fêmeas (vinho) e machos (azul), no eixo x, a categoria de coloração caudal. O gráfico
A, refere-se a espécie Bothrops atrox, B é da espécie B. jararaca, C da espécie de B. moojeni, e o
D a espécie de B. neuwiedi.

No gráfico (4A), está expresso o resultado de fêmeas e machos da espécie

de B. atrox e qual a tonalidade caudal (I, II, III, IV ou V), notando que os machos

possuem a maior porcentagem de engodo I ao nascerem, já as fêmeas ao nascer

predomina-se filhotes com engodo I e II, e números menores entre engodo III, IV e

V. Foram realizados testes de contingência (Tabela 1), com amostra esperada e

obtido, onde Bothrops atrox foi significativo. No gráfico (4B), a espécie de B.

jararaca, os machos nasceram em maior quantidade com a coloração caudal I.

Embora visualmente no gráfico as fêmeas possuem uma distribuição mais

equitativa, na análise estatística, o resultado do teste de contingência foi

significativo também. No gráfico (4C), cuja a espécie é a B. moojeni, machos

nasceram com coloração caudal I, fêmeas tiveram um número baixo de coloração

I, com engodo II machos e fêmeas tiveram a mesma proporção, machos não
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apresentaram coloração IV e V, e pelas fêmeas terem uma proporção semelhante, 

à análise estatística foi significante (tabela 1). No gráfico (4D), cuja espécie em 

análise é a B. neuwiedi, o número de machos com coloração I e II foram 

equivalentes, já para as fêmeas, o número maior é de coloração caudal I, seguido 

para II, com coloração III foram poucos indivíduos, fêmeas não apresentaram 

coloração caudal IV e V, poucos machos apresentaram a coloração IV e não 

tivemos nascimentos de B. neuwiedi com coloração caudal V.

Tabela 1 - Foi feito um X² entre fêmeas e machos para cada espécie.

Espécie Fêmeas Machos

B. atrox p= 0,0006  X²= 19,59 p= 0,0001 X²= 69,92

B. jararaca p= 0,0002  X²= 21,73 p= 0,0001  X²= 280,8

B. moojeni p= 0,0033  X²= 15,80 p= 0,0001  X²= 110,4

B. neuwiedi p= 0,0001  X²= 26,69 p= 0,0001  X²= 24,65
Fonte: Próprio autor, 2023

Com dados comparativos entre fêmeas e machos que nasceram com a 

cauda clara (níveis I e II) da espécie Bothrops atrox, o teste de contingência com 

resultado esperado versus obtido, não foi significativo, machos e fêmeas nascem 

com a cauda clara, não havendo uma diferença sexual na coloração da cauda. O 

mesmo ocorreu para as espécies B. jararaca e B. neuwiedi. (tabela 2). No entanto, 

a espécie Bothrops moojeni, no resultado do teste de convergência, houve uma 

diferença significativa entre fêmeas e machos (p=0,00081).

Tabela 2 - Comparação entre a tonalidade I e II da cauda de fêmeas e machos, 

no teste de contingência.

Espécie Fêmeas versus Machos

B. atrox p= 0,3075  X²= 1,041

B. jararaca p= 0,2601  X²=1,268

B. moojeni p= 0,0081  X²= 7,020
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B. neuwiedi p= 0,8922  X²= 0,018

Fonte: Próprio autor, 2023
Legenda: Foi colocado o resultado esperado versus o obtido, entre a coloração I e II de fêmeas
versus machos.

4.3  Perda da coloração caudal

Os indivíduos da espécie Bothrops atrox que nasceram em janeiro de 2022

e continuam vivos mostraram que a tonalidade da cauda de seis fêmeas que

nasceram com a coloração da cauda com a tonalidade clara entre II e III, nove

meses depois já apresentaram a coloração V (quando a coloração já está uniforme

com o corpo), os dois machos que nasceram com coloração I, apenas um deles

teve alteração na coloração para o engodo II e o outro permanece com a coloração

I. Nos indivíduos da espécie de Bothrops jararaca, dentro desse período de onze

meses, dos vinte indivíduos, apenas um indivíduo, uma fêmea, permaneceu com a

coloração II da cauda, os outros indivíduos escureceram a coloração da cauda

para nível V. Na espécie de Bothrops neuwiedi, havia somente três indivíduos, que

nasceram com com a cauda de coloração II, e todos perderam a coloração clara.

Já entre os indivíduos da espécie Bothrops moojeni, dentro deste período de onze

meses, as fêmeas e os machos ainda estão em processo de mudança de

coloração. Afirmando que, dentre estas quatros espécies, Bothrops moojeni, possui

um período de tempo mais longo para a perda da coloração da cauda.



23

Figura 5 - Perda de coloração da cauda.

Fonte: Próprio autor, 2023
Legenda: Foto a esquerda de uma Bothrops moojeni fêmea, de fevereiro de 2022, com a coloração
I do engodo caudal e a direita uma foto do mesmo indivíduo, 10 meses depois com coloração V.
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4.4  A Biofluorescência da cauda

Figura 6 - Bothrops jararaca, com coloração caudal tipo I.

Fonte: Próprio autor, 2023

Figura 7 - Bothrops jararaca, sob luz UV,apresentando a biofluorescência da cauda

Fonte: Próprio autor, 2023
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Figura 8 - Bothrops moojeni, com coloração da cauda tipo I.

Fonte: Próprio autor, 2023

Figura 9 - Bothrops moojeni, sob a luz UV, apresentando a biofluorescência 

da cauda.

Fonte: Próprio autor, 2023
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Figura 10 - Bothrops atrox, enrodilhado com coloração caudal tipo I.

Fonte: Próprio autor, 2023

Figura 11 - Imagem com uma serpente do Bothrops atrox, sob luz UV, expondo 

a bioflurescência em sua cauda.

Fonte: Próprio autor, 2023
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Figura 12 - Bothrops neuwiedi, com coloração da cauda tipo III.

Fonte: Próprio autor, 2023

Figura 13 - Bothrops neuwiedi, sob luz UV, com coloração da cada tipo III, 

não apresentando biofluorescencia.

Fonte: Próprio autor, 2023

Pesquisas recentes mostram que a coloração da ponta da cauda é

biofluorescente em algumas espécies de serpentes. As figuras de 5 a 13,
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comprovam a biofluorescência da coloração da ponta da cauda no gênero

Bothrops, mas somente com as tonalidades I e II. A coloração da cauda I, a

tonalidade mais clara e exposta à luz UV, assim foi notável a biofluorescência da

cauda.

Nas imagens acima, são apresentadas a cauda das B. atrox, B. jararaca, B.

moojeni, manifestando a biofluerescencia, a B. neuwiedi não apresentou

biofluerecencia, a coloração da sua cauda era III, que é uma coloração com uma

pigmentação mais escura, sendo assim podemos concluir que a partir do engodo

III, não é manifestado a biofluorescência.
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5. DISCUSSÃO

O engodo caudal é uma tática de caça utilizada por serpentes, especificado

neste trabalho em Bothrops atrox, Bothrops jararaca, Bothrops moojeni e Bothrops

neuwiedi.

De acordo com os dados obtidos, essas espécies possuem uma quantidade

maior de indivíduos que nascem com coloração caudal clara, mas isso pode variar

de espécie para espécie. Segundo os dados do trabalho, podemos concluir que a

coloração mais clara (coloração I e II) é a mais comum encontrada nos

recém-nascidos das espécies Bothrops atrox, B. jararaca, B. moojeni e B.

neuwiedi. Bothrops atrox, B. jararaca, B. moojeni tem variação na dieta, mas a B.

neuwiedi é especialista em roedores, desde jovem se alimenta deste tipo de presa.

Podemos considerar a hipótese que B. neuwiedi tem a cauda clara, pois

evolutivamente deve ter mantido esta característica ancestral, já que todas as

espécies irmãs tem a cauda clara e se alimentam de anfíbios quando jovens

(MARTINS, M. R. C.; MARQUES, O. A. V.; SAZIMA, 2002).

É ilustrado na árvore filogenética, que há uma proximidade entre a Bothrops

atrox e a Bothrops moojeni, ambas possuem semelhanças na alimentação

(MARTINS, M. R. C.; MARQUES, O. A. V.; SAZIMA, 2002). No entanto, a B.

moojeni apresentou uma tendência maior dos machos em terem cauda clara. O

que pode influenciar essa diferença? Ao surgir essa questão podemos supor que,

os machos permanecem por mais tempo com a coloração da cauda clara, se

alimentando de presas ectotérmicas, enquanto que as fêmeas se tornam

generalistas mais rapidamente. O que podemos supor que essa diferença seria

favorável para a espécie, pois diminuiria a competição por alimento.

Nos processos evolutivos é citado que a cauda é uma adaptação, utilizada

como isca, para captura de presas  (TORRES, 2012).

A cauda pode ter uma variação de tonalidades e ainda permanecer com

essa variação, a vantagem é a cauda se assemelhar a uma larva e atrair presas.

Em seu trabalho sobre a coloração caudal em filhotes, Alves; Leitão-de-Araujo; Witt

(2000), destacam o movimento da cauda, os autores afirmam que os filhotes

perdem a coloração clara, com o seu crescimento, salvo alguns jovens que podem

continuar com uma coloração caudal clara . A partir dos resultados apresentados,
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novas questões podem ser estudadas futuramente, como por exemplo: Por que a 

cauda de machos de moojeni tem uma tendência a nascer mais em indivíduos 

machos com cauda clara do que fêmeas? O que pode ter acontecido é que os 

machos permanecem por mais tempo se alimentando de anfíbios, para que não 

haja competição por alimento.

Nos artigos de Freitas (2011); Martins, Marques e Sazima (2002), sobre a 

alimentação especializada do grupo Bothrops, as espécies que possuem o engodo 

caudal, e a cauda com uma coloração clara possuem uma dieta generalista, porém 

não são todos os indivíduos que perdem a coloração I na sua fase de jovem, 

alguns jovens permanecem com uma coloração clara .

Foi verificado que as caudas com tonalidade I e II possuem uma 

bioflorescência. Ainda será possível acompanhar as novas ninhadas, que 

nascerem com coloração clara da cauda, e acompanhar a perda de coloração 

gradativa.

Em seu trabalho, Honkavaara (2002) explica como os anfíbios são atraídos 

pela biofluorescência da cauda das serpentes, que anfíbios estudados possuem 

pelo menos quatro tipos de cones, uma visão de cores tetracromatas, cada cone 

tem uma sensibilidade diferente a comprimentos de ondas. Os anfíbios possuem 

cones, que permitem que eles enxerguem luzes ultravioleta, expostas à noite. 

Quando a cauda de uma serpente que possui engodo caudal, absorve uma luz UV, 

os anfíbios são capazes de enxergar e entendem que se trata de uma presa, ao 

tentar predar, a serpente garante sua presa. Thomas (2022), relata em seu estudo, 

que os cones observados em rãs, possuem uma sensibilidade alta à luz ultravioleta 

e assim melhoram a detecção de alimentos sob a luz noturna.

No trabalho Paul e Mendyk (2021), a biofluorescência é constatado que, a 

partir da coloração III da cauda, de uma serpente, já não ocorre o fenômeno 

biofluorescência. A perda da biofluorescência ocorre conjuntamente à perda da 

tonalidade clara, que são associadas a mudanças ontogenéticas na alimentação .

A partir dos resultados que temos, novos questionamentos surgem, como 

por exemplo: A biofluorescência é vantajosa para atração de um maior número de 

presas em comparação a outros indivíduos que não apresentaram a 

biofluorescência?
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6. CONCLUSÃO

Portanto, o objetivo do trabalho foi concluído, com as seguintes

considerações finais. As análises confirmaram que o sexo influencia na coloração

da cauda para Bothrops moojeni, onde os machos tem uma tendência de nascer

com a coloração I.

É interessante haver uma padronização da coloração da cauda, para futuras

pesquisas sobre engodo caudal, para identificar em que momento da vida, ocorre

as mudanças ontogenéticas da alimentação do animal e assim neste trabalho foi

feito um padrão do mais claro para o mais escuro, com numeração romana (I, II, III,

IV e V).

Também foi observado a biofluorescência da cauda de serpentes do gênero

Bothrops e que a tonalidade influência, ou seja, as tonalidades mais claras

apresentam biofluorescência na cauda, uma vantagem para predadores noturnos.
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